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“Assédio moral é 
crime!””

Marcia Rosa 
(PT), ex-prefeita 
de Cubatão, após 
protesto solitário.

FraseLinha Direta
Virgilio Pedro
Virgilio Pedro da Silva, fa-
leceu em 21 de janeiro, uma 
Grande pessoa! Cumpriu sua 
missão com louvor. Era um 
grande entusiasta das causas 
dos aposentados. Tive a enor-
me honra de ajudá-lo no Sin-
dicato dos Aposentados de 
São Vicente e Cubatão. Que 
tenha muita luz em sua nova 
jornada.
Sérgio Willians,
jornalista e historiador 
via Facebook.

Meu Vô ficou 1 mês desse 
jeito que vocês estão vendo, 
precisava de fazer um raio-x 
e uma traqueostomia, porém 
não tinha ninguém pra fazer 
isso, e também tava esperan-
do uma vaga para uma UTI 
hospital de Santos, porque o 
Hospital daqui de Cubatão 
está fechado e abandonado 
junto com restante da cidade.
Gilmar Bolsonaro – 
via Facebook.

Papai deixando saudades dos 
momentos bons.
Cleia Lins
via Facebook.

Um lutador por democracia. 
Sempre tivemos juntos em 
muitos eventos e manifesta-
ção em favor dá democracia. 
Um guerreiro democrata. Vá 
em paz. A sua caminhada 
chegou ao fim aqui na terra. 
Inté.
Jota Muniz
via Facebook.

Jornal Povo

Li a última edição do jornal 
‘Povo de Cubatão’, na inter-
net e gostei muito. Mesmo 
sendo um hebdomadário, 
pareceu-me bastante dinâ-
mico e com notícias de real 
importância para a popula-
ção cubatense, além de ter 
uma diagramação moderna 
e agradável de ler. Parabéns. 
Afinal, nenhum veículo de 
comunicação persiste por 18 
anos se não for de qualidade.
Ricardo Grecco Teixeira
via e-mail.

Transporte escolar

Quero mesmo é saber das re-
cargas dos cartões transporte 
pra crianças estudarem. Nós 
pais já não temos condições 
de manter nossas crianças na 
escola. Alguém que se mani-
feste ???
Edna Oliveira
via Facebook.
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O legado do desenvolvimento sustentável
Floriano Pesaro

A transformação da rea-
lidade de São Paulo com 
foco nos Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS) tem concentrado 
esforços por parte de todos 
os setores do governo do 
Estado. Definida em se-
tembro de 2015 pela cúpu-
la da ONU, a Agenda 2030 
prevê o cumprimento de 
17 ODS para a erradicação 
da pobreza, com equilíbrio 
nas áreas econômica, so-
cial e ambiental.
 Decorrido pouco 

mais de um ano da assina-
tura do documento de cria-
ção do grupo, avançamos 
na consolidação daquilo 
que promete ser o maior 
desafio de todos os tempos 
para governos, sociedade 
civil e iniciativa privada.
 São Paulo é um 
Estado de superlativos. 
Com uma área um pouco 
maior que o Reino Unido, 
é a terceira unidade admi-
nistrativa mais populosa 
da América do Sul, com 
mais de 43 milhões de ha-
bitantes.
 Possui um dos mais 
altos Índices de Desenvol-
vimento Humano (IDH) 
da nação, equiparando-se a 
países como Rússia e Uru-
guai. Entretanto, a extrema 
pobreza ainda persiste na 
realidade de 1,1 milhão de 
paulistas.
 Ao enfrentarmos 
tamanho contraste, assu-
mimos a responsabilida-
de de inovar socialmente 
com a certeza de que não 

há combate à pobreza sem 
uma forte ação do Estado.
 O compromisso 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social 
de São Paulo com os ODS 
foi assumido efetivamente 
com a elaboração do Pla-
no Estadual de Assistência 
Social (PEAS 2016-2019).
 Embora estejamos 
em consonância com o 
conceito central em nos-
sos programas e serviços, 
incorporamos, em nossas 
ações estratégicas, nove 
dos 17 ODS: a erradica-
ção da pobreza; fome zero 
e agricultura sustentável; 
saúde e bem-estar; igual-
dade de gênero; trabalho 
decente e crescimento 
econômico; redução de 
desigualdades; cidades e 
comunidades sustentáveis; 
paz, justiça e instituições 
eficazes; parcerias e meios 
de implementação.
Exemplos bem-sucedidos 
de iniciativas paulistas 
suscitaram o interesse de 

países que figuram na lis-
ta dos mais desenvolvidos 
do mundo. O Programa 
São Paulo Amigo do Ido-
so, instituído pelo gover-
nador Geraldo Alckmin e 
que adota os conceitos do 
envelhecimento ativo da 
ONU, já atraiu a atenção 
de gestores da assistência 
social da China e do Japão.
 No campo da er-
radicação da extrema po-
breza, criamos o Família 
Paulista, que atua de forma 
intersetorial para o desen-
volvimento econômico e 
social dos núcleos familia-
res e das comunidades.
 No combate à 
fome, ofertamos mais de 
170 milhões de refeições 
por meio do Programa 
Bom Prato. Recentemente, 
foi implantado o “Segun-
da-feira sem carne”, para 
colaborar com a diminui-
ção dos gases causadores 
do efeito estufa.
 No Programa Re-
começo, somos o Estado 

com o maior número de 
vagas para dependentes 
químicos do Brasil, sendo 
mais de 15 mil internações 
realizadas com ações efeti-
vas de reinserção social.
 É fundamental 
que governo, sociedade, 
entidades não governa-
mentais e conselhos criem 
mecanismos que fortale-
çam programas sociais que 
sintonizem o crescimento 
econômico com equilíbrio 
ambiental.
 Nosso dever é tor-
nar conhecido o conceito 
de desenvolvimento so-
cial sustentável e garantir 
transformações reais não 
só para o nosso país mas 
para todo o mundo.

(*) Floriano Pesaro 
é deputado federal e 
Secretário de Estado do 
Desenvolvimento Social. 
E-mail: floriano45@
gmail.com 
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Educação para o trânsito: É possível formar e 
transformar?

Ubirajara de Mello Jr.

O XII Congresso Brasilei-
ro de Medicina do Tráfe-
go, realizado de 14 a 17 
de setembro, em Costa 
do Sauipe, na Bahia, pela 
primeira vez contou com 
a presença do Ministro 
da Saúde. Em sua expla-
nação, o ministro Ricar-
do Barros deixou clara a 
preocupação do ministé-
rio com essa “epidemia 
aparentemente incontro-
lável” das mortes em aci-
dentes de trânsito. São 60 
mil óbitos/ano e 500 mil 
sequelados, que ocupam 

60% dos leitos de UTI do 
SUS a um custo de R$ 65 
bilhões/ano, e que além 
disso necessitarão de re-
cuperação fisioterápica, 
adaptações com órteses e 
próteses, que dificultam 
a inclusão sócio-profis-
sional, gerando preco-
cemente aposentadorias 
por invalidez, pois 80% 
são homens entre 18 e 30 
anos.
Muito difícil para nós, 
médicos pediatras, acei-
tarmos a perda de pacien-
tes em razão de acidentes. 
Mas hoje essa é a prin-
cipal causa de morte dos 
2 aos 12 anos. São 2 mil 
crianças/ano, vidas que 
poderiam ser preservadas, 
não fosse a negligência, a 
imprudência, a imperícia 
e a impunidade. O Códi-
go de Trânsito Brasilei-
ro completa 20 anos de 
existência neste mês e o 
relator da sua comissão de 
alteração na Câmara dos 
Deputados, o deputado 
federal Sérgio Brito, ex-
planou sobre as mudanças 
possíveis, objetivando re-

duzir as mortes com mo-
tociclistas, que já são 70% 
vitimados nos acidentes.
Nessa perspectiva, estão 
previstas alterações tam-
bém na inspeção veicular, 
na fiscalização de cargas 
pesadas e nas responsabi-
lização dos que provocam 
os acidentes, no preterdo-
lo (dolo no antecedente 
e culpa no consequente), 
aos que bebem e dirigem 
assumindo o risco; estes, 
por exemplo, passarão 
a ter penas de 5 para 10 
anos.
A tríade - engenharia, es-
paço legal e educação – é 
necessária para a manu-
tenção da segurança no 
trânsito. Mas se o Estado 
gasta R$ 5 bilhões em 
investimentos e recupe-
ração de rodovias e gasta 
outros R$ 15 bilhões com 
os acidentados, há um 
contrassenso nesses in-
vestimentos. E em relação 
à educação, a federação 
delegou essa responsabi-
lidade aos Estados, mas 
estes transferiram para os 
municípios a implantação 

de seus programas. No 
entanto, a novidade é que 
haverá recursos oriundos 
das multas para os proje-
tos educacionais, como 
rege a lei.
Um exemplo de luz no fi-
nal do túnel vem de Per-
nambuco. Durante o XII 
Congresso, o presidente 
do Detran daquele Estado, 
Charles Ribeiro, ressaltou 
que o governador Paulo 
Henrique Câmara implan-
tou a Educação no Trânsi-
to como matéria curricu-
lar nas escolas estaduais e 
a construção de uma mini 
cidade, onde os alunos 
representam, na prática, 
todos os personagens en-
volvidos no dia a dia.
Autor da lei que instituiu 
a Semana Municipal do 
Trânsito, em São Vicente, 
no ano de 1997, confesso 
que na época não tinha os 
conhecimentos de hoje, 
quando posso afirmar, ca-
tegoricamente, que o su-
cesso de campanhas edu-
cativas só serão eficientes 
se forem permanentes. 
Entendo que, da forma es-

porádica como têm ocor-
rido, elas acabam caindo 
no esquecimento.
As crianças assimilam 
melhor as informações, 
através de formas lúdicas. 
Por isso acredito que se 
implantarmos essa maté-
ria curricular, fundindo 
teorias e práticas, con-
quistaremos a formação 
de um novo cidadão. Para 
os adolescentes e adultos 
jovens, as palestras e ví-
deos, que choquem com o 
impacto da violência des-
sas mortes repentinas com 
entres queridos, então 
saudáveis, tal como foi 
uma premiada campanha 
australiana, levará a refle-
xão para a transformação 
de conduta e de postura 
do jovem cidadão.

(*) Ubirajara de 
Mello Júnior é médico 
especialista em Medicina 
de Tráfego. Foi vice-
prefeito de São Vicente.
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Sem noção
Marcia voltou ao batente na 
UME José de Anchieta, no 
mês de janeiro e logo entrou 
em licença médica, emendan-
do com o gozo de dois meses 
de licença prêmio a que fazia 
jus. Vencidas essas etapas, e 
após pedir a juntada de cópias 
de memorandos com atribui-
ções de jornadas de professora 
quando estava afastada porque 
prefeitava, voltou à escola mu-
nicipal, mas até agora não pi-
sou em sala de aulas.

Cadê
A professora Marcia Rosa tem 
permanecido na sala da coor-
denação pedagógica, orientan-
do estudantes que precisam de 
reforço de aprendizado, e, se-
gundo esta coluna apurou, ela 
não tem direito a receber mais 
salário do que já vem receben-
do, em dia, sem dar aulas de 
química às crianças cubaten-
ses.

Porta-voz
Coube ao vice-prefeito e secre-
tário do Planejamento, Pedro 
de Sá, responder sobre esse 
acontecimento: “Marcia Rosa 
quer receber por 200 horas tra-
balhadas, sendo que o contrato 
dela é de 100 horas. Para rece-
ber o que ela quer, teria que ter 
ampliado a jornada após 2016, 
mas ela fez o pedido quando 
ainda cumpria mandato de pre-
feita”. Ele também nega qual-
quer assédio moral ou má von-
tade para solucionar a questão, 
que já é acompanhada pela 
Prefeitura, falou.

Rematrículas
Em Cubatão, até o próximo 
dia 2, as rematrículas e inscri-
ções dos estudantes para o ano 
letivo de 2018 devem ser efe-
tivadas nas próprias unidades 
escolares. Já a matrícula para 
novos estudantes precisa ser 
feita na Central de Vagas, de 
segunda a sexta-feira, das 9h 
às 16 horas, no piso térreo da 
Prefeitura (Praça dos Emanci-
padores, s/nº).

Idades
O prazo vale para quem quer 
ingressar, no ano que vem, 
nos ensinos Integral, Infantil 
(crianças de 4 meses até as que 
completam 5 anos até março 
de 2018), Fundamental (crian-
ças com 6 anos completos até 
março de 2018 até 14 anos) e 
no EJA para jovens e adultos (a 
partir dos 15 anos).

Documentos necessários
É necessário apresentar docu-
mentos originais e cópias dos 
seguintes documentos: certi-
dão de nascimento, carteira 
de vacinação acompanhada de 
declaração de vacinação atua-
lizada, documento do respon-
sável (RG) e comprovante de 
residência dos últimos 90 dias. 
No caso da Educação Infantil, 
é necessária a apresentação do 
cartão do SUS.

Dança de cadeiras
O mês de setembro está se 
encerrando com duas novas 
mudanças no secretariado do 
prefeito Ademário Oliveira 
(PSDB). A secretária Chefe 
da Auditoria Interna e Contro-
le, Andrea Pinheiro, substitui 
a servidora pública estadual 
Sandra Furquim na secretaria 
municipal da Saúde. E Sandra 
passa a assessorar diretamente 
o prefeito municipal, dada a 
sua experiência importante na 
Diretoria Regional de Saúde 
do Estado, onde até assumir o 
cargo na equipe de Ademário, 
atuava como auditora das ati-
vidades da área da saúde em 
Cubatão. Portanto, uma pessoa 

que conhece e sabe tudo sobre 
o que aconteceu na área, nos 
últimos governos e até a pre-
sente data.

Partida
E, durante a reunião do secre-
tariado com o prefeito Ademá-
rio, na segunda-feira (25), Raul 
Christiano pediu demissão dos 
cargos de secretários munici-
pais que acumula – Educação 
e Cultura, alegando razões pes-
soais. Mas garantiu ao prefeito 
que esperará trabalhando, até 
que sejam nomeados os seus 
sucessores. Sua decisão é de-
finitiva e já assegurou a vere-
adores e lideranças cubatenses 
que não mudará de posição a 
esse respeito.

Ambulantes
Na última quarta-feira (27), 
a Comissão Especial de Ve-
readores (CEV) que discute a 
crise no comércio de Cubatão 
realizou uma reunião a fim de 
escutar os representantes dos 
lojistas, ambulantes e da Pre-
feitura sobre alternativas para 
impulsionar as vendas na cida-
de e para reverter esse quadro 
de crise. O grupo de trabalho, 
presidido por Sérgio Calçados 
(PPS), quer que o Executivo 
estude medidas de fomento ao 
comércio local e atue contra os 
ambulantes de fora do municí-
pio.

Código de Posturas
Os lojistas reivindicam que a 
Prefeitura fiscalize o cumpri-
mento do Código de Posturas 
Municipal. Eles também cri-
ticam a concorrência desleal 
com o comércio ambulante ile-
gal, que comercializa sem nota 
fiscal e não recolhem nenhuma 
espécie de tributo aos cofres 
públicos.

Portas fechadas
Ainda de acordo com os lo-
jistas, a carga tributária sobre 
o comércio legalmente esta-
belecido tem sido, juntamente 
com o preço elevado e fora da 
realidade dos alugueis, a causa 
do fechamento dos estabeleci-
mentos comerciais na cidade. 
Para se ter uma ideia da crise 
do comércio na cidade, só na 
Avenida Nove de Abril, 20 lo-
jas fecharam as portas nos últi-
mos meses.

Poluição condenada
Após um processo judicial que 
se arrastou por mais de três dé-
cadas, a Justiça condenou 24 
empresas do Polo Industrial de 
Cubatão pelos danos ao meio 
ambiente em decorrência da 
atividade exercida sem os de-
vidos cuidados. A ação foi pro-
posta pelo Ministério Público 
Estadual (MPE) e pela ONG 
Oikos - União dos Defensores 
da Terra, em fevereiro de 1986. 
Cabe recurso por parte das rés.

Vale da Morte
A forma de atuação dessas 
companhias fez com que Cida-
de fosse conhecida, na década 
de 1980, como o Vale da Mor-
te – município mais poluído do 
Brasil e apontado pela ONU 
como o de maior poluição no 
mundo. A situação resultou em 
graves problemas de saúde aos 
moradores. Ex-presidente da 
Oikos, Fábio Feldmann diz 
que a sentença é de extrema 
importância, mas critica a len-
tidão do Judiciário. “A decisão 
é histórica, mas é uma loucura 
uma ação levar tanto tempo, 
muitas empresas já não estão 
operando ou foram incorpora-
das por outras”.

Povo de volta...
Mande notícias: povoeditor@
gmail.com 

Política

Boca do Povo

SAÚDE

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Alemão (PSDB), 
apresentou moção de aplauso 
pelos 40 anos da Banda Sin-
fônica de Cubatão, na sessão 
da última terça-feira (26). A 
homenagem, subscrita por to-
dos os vereadores, reconhece 
a trajetória de sucesso do gru-
po artístico que tanto orgulha 
os cubatenses.
 O chefe do Legis-
lativo disse que mais do que 
homenagear, a moção tem 
o significado de reivindicar 
a “real valorização” à Ban-
da Sinfônica. Ele comentou 
sobre o atraso no pagamento 
dos músicos e afirmou que o 
grupo, mesmo com todas as 
dificuldades, se dedica incan-
savelmente por amor à arte.
 Ivan Hildebrando 
(PSB) falou que é preciso 
buscar mais apoio aos músi-
cos que compõem a Banda 
Sinfônica. “Desde a admi-
nistração passada, os grupos 
artísticos da cidade vem so-
frendo com a falta de valori-
zação”, lamentou o vereador.
 Sérgio Calçados 
(PPS) afirmou que o Legis-
lativo está ao lado dos grupos 
culturais da cidade. Ele afir-
mou que o município é um 
celeiro de artistas e fez men-

ção à conquista da cubatense 
Barbara Guerra, dançarina 
que conquistou, juntamente 
com o apresentador Yudi Ta-
mashiro, o prêmio de melhor 
dupla do programa Dancing 
Brasil, da TV Record.
Roberto Farias, coordenador 
geral dos Grupos Artísticos 
de Cubatão e criador Banda 
Sinfônica na cidade, recebeu 
uma placa comemorativa das 
mãos dos vereadores. O gru-
po, mantido pela secretaria 
de cultura, sob a regência do 
maestro Roberto Vitta, conta 
com 80 músicos profissionais.

Histórico - A Banda Sinfôni-
ca de Cubatão surgiu de um 
trabalho musical na início do 
anos 70 pelo maestro Rober-
to Farias. Aluno da  Escola 
Afonso Schmidt, o regente 
descobriu alguns instrumen-
tos musicais abandonados em 
abril de 1970 e decidiu formar 
o grupo, que faria sua primei-
ra apresentação em maio da-
quele ano  no lançamento da 
campanha Pró-Hospital de 
Cubatão. Aos poucos, o gru-
po foi crescendo e em 1977, 
o então prefeito Frederico 

Soares Campos criou oficial-
mente a Banda Sinfônica de 
Cubatão.
 A Banda Sinfônica, 
que tem presença destacada 
em todos os eventos cívicos 
da cidade, já conquistou di-
versos títulos nacionais de 
música. No repertório do gru-
po, de canções inspiradas na 
Banda Marcial Britânica até 
músicas populares, passando 
por trilhas sonoras de clássi-
cos do cinema internacional.

Protesto

Na quarta-feira (27), o 
saguão da Prefeitura 
percebeu o protesto so-
litário da ex-prefeita pe-
tista, Marcia Rosa (na 
ilustração), segurando 
uma cartolina com dize-
res que cobravam “seus 
direitos” de professora 
nos salários atuais. 

Câmara homenageia os 40 anos da 
Banda Sinfônica de Cubatão

Vereadores homenageiam 
Banda Sinfônica pelos 40 anos 

de atividades

Um novo processo está sendo 
agilizado pela Prefeitura de 
Cubatão, através da Secreta-
ria Municipal de Saúde, com 
vistas à reabertura do Hospi-
tal Municipal. Conforme edi-

tal publicado nesta semana, 
está marcada para a próxima 
quarta-feira (4 de outubro), 
às 10 horas, a seleção da en-
tidade sem fins lucrativos que 
terá a concessão do Hospital 

Municipal de Cubatão.
 As entidades interes-
sadas precisam se credenciar 
na Prefeitura na segunda-feira 
(2 de outubro) para fazer visi-
ta técnica ao complexo – que 
inclui o inacabado Teatro Mu-
nicipal (foto), que deve ser 
adaptado a serviços de saúde. 
 A formalização do 
acordo com a instituição es-
colhida dependerá de autori-
zação da Câmara por se tratar 
de medida “de caráter urgen-
te, relevante e transitório”, se-
gundo a Secretaria de Comu-
nicação da Prefeitura. Após a 
assinatura do contrato, deverá 
reabrir em 30 a 45 dias.
 Uma licitação ante-
rior tinha abertura de propos-
tas marcada para dia 19, mas 

a Prefeitura a cancelou depois 
que o Ministério Público (MP) 
de Contas pediu prazo para 
examinar melhor o edital e, 
com isso, o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) recomendou 
a suspensão do certame.
 O procedimento ori-
ginal previa 15 anos de pra-
zo para a concessão à enti-
dade vencedora. Agora, terá 
prazo de cinco anos, com 
possibilidade de rescisão 
antecipada.
 Entidades já cadastra-
das como parceiras do tercei-
ro setor, as qualificadas como 
organizações sociais (OSs) e 
outras interessadas poderão 
participar do procedimento. A 
vencedora terá a concessão do 
hospital e do teatro.

Prefeitura age para reabrir Hospital
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

TALENTO 
CUBATENSE
A bailarina e 

coreógrafa cubatense 
Barbara Guerra foi 

vencedora da segunda 
temporada do 

reality show Dancing 
Brasil, da TV Record, 

juntamente com 
o apresentador do 

Bom Dia & Cia Yudi 
Tamashiro. A final foi 

no dia 25 e mobilizou 
a Baixada Santista. 

Parabéns à dupla que 
com criatividade e 

superação venceu com 
mérito esse desafio.

REDESCOBRINDO CUBATÃO
Lançado no dia 27/9, o Projeto ‘Redescobrindo Cubatão’ desenvolve cartões postais de pontos turísticos da cidade e foi idealizado pelos amigos - fotógrafo Marcus Cabaleiro, o publicitário 
Robson Gonzalez, o ativista cultural Kokinho Guerreiro e o Jornalista Allan Nóbrega, no Parque Novo Anilinas, durante a inauguração do Posto de Informações Turísticas de Cubatão. A 
iniciativa busca reapresentar belezas do município a moradores e visitantes. Mais informações sobre o projeto Redescobrindo Cubatão podem ser obtidas pelo e-mail ckrpostal@gmail.com.

MISSA
Missa de um mês da nossa querida 
Milena Andressa, filha do nosso amigo 
e colaborador Aderbau Gama e da 
professora Marisa Ferreira será no dia 29/9 
as 19 horas na Paróquia São Francisco de 
Assis.

PARABÉNS

Agradecimentos: Coluna Mon@l Social
Contatos: monalsocial@gmail.com
Fotos: Aderbau Gama

A cegonha chegou!!!

Para o jovem casal Murilo e Nathalia, 
a cegonha chegou no dia 5/9, e trouxe 
Maitê, uma linda princesa. Parabéns a 

família que cresce em amor.

Parabéns pra gatinha Bianca que comemorou 
4 aninhos numa linda festa com os pais 

Djalma Jr. e Juliana no dia 9/9.

Felicidades para 
a bela Yasmin 

que comemorou 
15 anos no dia 

16/9. Na foto 
com os pais Maria 

e Genilson (o 
Bixiguento)

Felicidades 
para o pequeno 
príncipe Arthur 
que completa 
7 aninhos no 
dia 02/10, para 
orgulho dos pais 
Sidnei e Cristina.

Parabéns ao casal cubatense 
Wilma Aparecida e Marcos 
Antônio que conquistaram 

o vice-campeonato no 
concurso de dança, na festa 

da primavera, organizado 
pelo Clube dos Empregados 

da Petrobrás no Sírio Libanês 
em São Paulo no dia 23/9.

HOMENAGEM NA CÂMARA
No dia 31/8 a Câmara 
realizou homenagem ao 
ciclo de oração. Na foto os 
homenageados junto com o 
vereador Aguinaldo Araújo.
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Não sabe brincar, não deve 
descer para o playground, 
dessa forma, o Empresário 
que pretenda explorar ativi-
dade em período considerado 
noturno deve remunerar seus 
trabalhadores com o devido 
adicional.
 O adicional noturno 
é um benefício compensató-
rio ao desgaste do trabalho 
realizado entre às 22:00 horas 
às 5:00 horas (atividades ur-
banas). Nas atividades rurais, 
é considerado como noturno, 
na lavoura das 21:00 horas 
às 5:00, e na pecuária, entre 
20:00 horas às 4:00.

LEGISLAÇÃO
O adicional está previsto no 
artigo 7.º da Constituição Fe-
deral e no Artigo 73 da CLT 
(Consolidação das Leis de 
Trabalho).

HORA NOTURNA
Na prática, uma hora noturna, 
por disposição legal, é com-
putada como 52 minutos e 30 
segundos, ou seja, a cada hora 
noturna há uma redução de 
7 minutos e 30 segundos ou 
ainda 12, 5% sobre o valor da 
hora diurna.

INTERVALO
- Não há intervalo para jorna-
da de trabalho até 4 horas;

- 15 minutos para jornada Su-
perior a 4 horas e não exce-
dente a 6 horas;
- 1 hora e no máximo 2 horas 
para jornadas excedente a 6 
horas;

PAGAMENTO
O pagamento deve ser discri-
minado na folha de pagamen-
to e no recibo de pagamento 

de salários. A hora noturna 
deve ser paga com o acrésci-
mo de no mínimo 20% sobre 
o valor da hora de trabalho 
diurno, já no rural esse acrés-
cimo é de 25%.
 Nota-se que o adicio-
nal noturno tem reflexo nas 
demais verbas trabalhistas, 
tais como, férias, 13.º, FGTS, 
entre outros.

ADICIONAL NOTURNO
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é Advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

Procuram-se 13 milhões 
de empregos - e agora. Al-
guns dizem que é utopia, 
outros que só um milagre. 
Continuo acreditando, e 
defendendo, que preci-
samos é de convergência 
de ações, conhecimento e 
vontade.
 Excesso de con-
fiança e otimismo? Certa-
mente não. Recentemen-
te constatei que isso está 
acontecendo nos mais di-
versos níveis do setor pro-
dutivo.
 Destaco aqui dois 
bons exemplos. Em Pre-
sidente Prudente, a 560 
km da capital São Paulo, 
conheci a empresária Cris-
tina Junqueira, 
do ateliê Bebe-
ta. Ela e a irmã 
Roberta produ-
zem e comer-
cializam artigos 
para enxoval e 
presentes desde 
2015. Primeiro 
informalmente 
e, desde dezem-
bro de 2016, for-
malizadas como microem-
preendedoras individuais, 
funcionando numa loja de 
12 m2, sem funcionários. 
Hoje, com apoio intensi-
vo do Sebrae-SP e muita 
garra e planejamento, aca-
baram de inaugurar a nova 
loja. Agora com 220 m2 e 
dois funcionários – e em 
processo de contratação 
de mais um até dezembro 
– novos produtos, prospec-
ção de aumento de fatura-
mento na casa dos 40% e 
sonho de se tornar uma pe-
quena empresa.
 Cristina e Roberta 
fazem parte dos 85% de 
donos de pequenos negó-
cios que afirmaram, no fi-
nal de agosto, em pesquisa 
para o Sebrae, que preten-
dem manter o número de 
funcionários e até contra-
tar novos colaboradores 
nos próximos 12 meses. 
Considerando que esses 
empreendimentos são res-
ponsáveis pela geração de 
renda de 70% dos brasi-
leiros ocupados no setor 
privado, ou seja, 50,6 mi-
lhões, trata-se de um belo 
sinal.
 Outro sinal posi-
tivo: as principais centrais 

sindicais e entidades pa-
tronais representativas de 
2 milhões de empresas se 
uniram em torno de uma 
proposta única para reto-
mada da economia e ge-
ração de empregos. O do-
cumento, com as medidas 
emergenciais, foi entregue 
ao presidente da República 
no último 12 de setembro 
e engloba as questões de 
acesso ao crédito mais ba-
rato, o parcelamento das 
dívidas, o aquecimento da 
construção civil, com a re-
tomada das obras paralisa-
das, a redução mais célere 
das taxas de juros, entre 
outras. Saímos do encon-
tro com o presidente da 

República, seus ministros 
e presidentes da Câmara e 
do Senado, com o compro-
misso que as recomenda-
ções serão analisadas em 
caráter de urgência pelo 
Executivo e polo Legisla-
tivo.
 As novas regras 
da legislação trabalhista, 
que entram em vigor a par-
tir do dia 11 de novembro, 
também vão trazer mais 
oportunidades para empre-
sários e colaboradores e 
modernidade ao Brasil.
 Existem hoje no 
Brasil um pouco mais de 
12 milhões de pequenos 
negócios, entre microem-
preendimentos individu-
ais, microempresas e 
empresas de pequeno 
porte. Se cada um 
gerar um novo posto 
de trabalho, já serão 
12 milhões de novos 
empregos. Isso por 
baixo; o potencial é 
bem maior, como nos 
mostram as irmãs 
Cristina e Roberta 
que contrataram re-
centemente três pes-
soas.
 Sem falar do 
potencial junto aos 

10 milhões de brasileiros 
que hoje trabalham na infor-
malidade, sem acesso a di-
reitos básicos, e que podem 
se formalizar. Quem ainda 
duvida que estamos geran-
do benefícios reais à Nação 
ao modernizar a legislação 
trabalhista, com regras atu-
ais que alavanquem as rela-
ções conectadas e modernas 
do século 21?
 A hesitação certa-
mente é gerada pelo des-
conhecimento sobre as 
principais mudanças e o 
real impacto que vão trazer 
para o dia a dia dos empre-
gadores e trabalhadores.  
Por isso, o Sebrae-SP está 
promovendo uma série de 

ações, como 
palestras pre-
senciais e 
virtuais, mu-
tirões de con-
sultoria, curso 
à distância, 
m o s t r a n d o 
que a nova 
lei desonera, 
simplifica e 
dá seguran-

ça jurídica, sem prejuízo 
dos direitos adquiridos. 
Ninguém mexe em 13º, 
FGTS, 30 dias de férias, 
aviso prévio proporcio-
nal, licença maternidade, 
licença paternidade. E as 
regras que garantem saúde 
e segurança também são 
inegociáveis.
 É a nossa parte no 
pacto pelo crescimento re-
almente sustentável, pela 
volta do Brasil aos trilhos, 
os trilhos da quarta revolu-
ção industrial.

(*) Paulo Skaf, 
empresário e presidente 
do Sebrae-SP. Contatos: 
www.sebraesp.com.br

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Paulo Skaf

Ponto de convergência 
é o emprego

As novas regras da legislação 
trabalhista, que entram em vigor 
a partir do dia 11 de novembro, 

também vão trazer mais 
oportunidades para empresários 
e colaboradores e modernidade 

ao Brasil.

ANUNCIE NO POVO 
DE CUBATÃO

Crianças cubatenses 
recebem saúde nas escolas

EDUCAÇÃO

 Alunos de 
Educação Infantil da 
Unidade Municipal de 
Ensino (UME) Sophia 
Zarzur, na Fabril, pas-
saram na sexta-feira 
passada (15) por uma 
série de exames of-
talmológicos, com o 
objetivo de identificar 
deficiências que pos-
sam levar a dificulda-
des de aprendizado. A 
atividade faz parte do 
Programa Saúde na 
Escola (PSE), que teve 
início em agosto e que 
está sendo levado a 17 
unidades de ensino da 
Prefeitura, atendendo 
no total 4.148 alunos.
 O programa é 
uma política interseto-
rial dos ministérios da 
Saúde e da Educação, 
existente desde 2007. 
As escolas participan-
tes foram escolhidas 
por estarem sediadas 
em locais de maior 
vulnerabilidade social 
- nos núcleos Ilha Ca-
raguatá, Jardim Nova 
República, Morro do 
Índio, Pinhal do Mi-
randa, Vale Verde, 

Vila Esperança, Vila 
Natal, Vila dos Pesca-
dores e Vila São José 
-, com ações de cunho 
preventivo e de forma 
participativa. As ações 
são direcionadas tan-
to para os estudantes 
quanto a pais, profes-
sores, coordenadores 
pedagógicos, orienta-
dores educacionais e 
comunidade em geral.
 Coordenadora 
pedagógica da UME 
Professora Marta Ma-
gali Madeira, da Ilha 
Caraguatá, Maura 
Sueli Machado co-
memora a integração 
dos dois setores: “É 
facilitador, o trabalho 
do profissional de saú-
de facilita o trabalho 
do educador e vice-
-versa”. Já a diretora 
da UME Sofia Zar-
zur (na Fabril), Maria 
José Brogio, destaca 
o envolvimento dos 
pais: “Temos alunos 
de 3 a 4 anos. Assim, 
as letras do teste oftal-
mológico nos deram a 
chance de promover 
também um trabalho 

pedagógico”.
 C o o r d e n a -
dora do PSE pela Se-
cretaria de Educação, 
Solange Dias Arantes 
de Almeida ressalta 
a integração entre as 
pastas: “Queremos 
fazer conversarem as 
unidades de Saúde 
e Educação de cada 
local atendido. Coor-
denador por parte da 
Secretaria de Saú-
de, Mohamed Abdul 
Hahim, psicólogo do 
Núcleo de Educação 
Permanente, comple-
ta: “A gente entende 
que essa aproximação 
deixa um legado para 
a comunidade”.
 A articulação 
entre Escola e Rede 
Básica de Saúde é a 
base do PSE. O pro-
grama é integrado por 
12 ações, das quais 
três foram escolhidas 
para serem executadas 
em todas as unidades: 
ações de combate do 
mosquito Aedes ae-
gypti; promoção de 
saúde auditiva e iden-
tificação de educandos 

com possíveis sinais 
de alteração; e promo-
ção da saúde ocular e 
identificação de edu-
candos com possíveis 
sinais de alteração.
 As demais 
ações são promovi-
das em cada escola de 
acordo com as neces-
sidades pedagógicas e 
de promoção de saúde 
de cada núcleo. São 
elas: promoção de prá-
ticas corporais, ativi-
dade física e lazer nas 
escolas; prevenção de 
violências e acidentes; 
identificação de edu-
candos com possíveis 
sinais de agravos de 
doenças; promoção e 
avaliação de saúde bu-
cal e aplicação tópica 
de flúor; verificação 
e atualização da situ-
ação vacinal; promo-
ção da alimentação 
saudável e prevenção 
da obesidade infantil; 
promoção da saúde 
auditiva e identifica-
ção de educandos com 
possíveis sinais de al-
teração.
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Você já ouviu falar em Dan-
ça de Rua ou Street Dance? 
Acredito que sim! Mas aqui 
vamos ficar um pouquinho 
mais por dentro dessa moda-
lidade. Nesta edição abordo 
a DANÇA, mas saibam que 
existe muito o que falar sobre 
seus ritmos e estilos. A dan-
ça de rua é presente como o 
nome diz, nas ruas, nos gue-
tos, nas comunidades. Tem 
seu estilo e linguagem pró-
prias, tanto nos movimentos 
como na roupa, que é bem 
despojada e urbana. Calças 
folgadas, bonés, tênis, blu-
sões na cintura e uma bati-
da marcada por movimentos 
fortes e firmes, com sequên-
cias corporais cheias de si-
metria, sincronismo, marca-
ção de braços, pernas, cabeça 
e pés, assimétrica por vezes, 
e que lida com a improvisa-
ção, com o gestual da mímica 
e do teatro.
 As primeiras mani-
festações da dança de rua 
originaram-se no período da 
grande crise econômica dos 
EUA em 1929, quando os 
músicos e dançarinos que tra-
balhavam nos cabarés foram 
desempregados e começaram 
a realizar suas apresentações 
nas ruas da cidade. Na déca-
da de 60 essa dança foi in-
fluenciada por James Brown, 
quando ele criou um novo rit-
mo, o soul e mais tarde tam-
bém com a criação do funk.
Outros elementos como a 
música disco e o rap também 
incentivaram a dança de rua 
e na década de 80 surge o 
breaking, como uma vertente 
dessa dança, se espalhando 
rapidamente e tendo como 
precurssor Michael Jackson. 
Fato este, que me fez lembrar 
dos tempos em que estudava 
na escola municipal de Cuba-
tão, Bernardo José Maria de 
Lorena na década de 80, onde 

havia concurso de dança no 
estilo BREAK e era muito 
divertido! Motivava todos a 
aprenderem e se prepararem 
para os concursos com aque-
les passinhos típicos!
 Assim podemos dizer 
que grupos de Dança de Rua 
trazem em si a busca da iden-
tidade e expressão corporal, 
tornando-se aliados para eli-
minar bloqueios como a timi-
dez ou até mesmo fortalecer 
o relacionamento em grupos, 
já que são bem procurados 
por adolescentes. Podemos 
considerar que a dança de rua 
pode ultrapassar os limites de 
apenas uma dança influencia-
da por inúmeros ritmos. Ela 
sempre manteve uma ligação 
com a cultura negra, sobretu-
do a partir da década de 70. 
Foi nesse período que esse 
movimento se estendeu para 
diversas outras manifestações 
artísticas, como a pintura, a 
poesia, o visual (modo de se 
vestir e comportar) e o grafi-
te.
 Esse novo estilo, ori-
ginado nos guetos de Nova 
York, recebeu o nome de 
Hip-Hop, que é composto por 
quatro elementos culturais: 

rap (ritmo e poesia), grafites 
(assinaturas), Dj’s e Mc’s, 
e Street Dance. O Hip-Hop 
pode ser considerado como 
a mistura do rap da Jamaica 
(ritmo e poesia), do Graffiti 
(artes plásticas) e do Break 
(dança típica do hip-hop). 
Explicando um pouco mais: 
o BREAK: representa o cor-
po através da dança; o MC: 
a consciência, o cérebro; o 
DJ: a alma, essência e raiz; 
o GRAFFITI: a expressão da 
arte, o meio de comunicação.
Portanto, no universo da dan-
ça de rua abrem-se outras 
vertentes de expressão, nos 
meios urbanos, seja por meio 
de intervenções, performan-
ces artísticas, interagindo 
com o ser humano, onde o 
cidadão se depara com a di-
versidade cultural nos centros 
urbanos, sem que necessaria-
mente tenham se dirigido a 
um centro cultural, em espe-
cial na nossa cidade, carente 
de abrigo para o encontro da 
vida com a arte, na fusão de 
ambas.
 Quer conversar mais 
a respeito? Escreva pra mim, 
via e-mail: daniela.daguar-
da@gmail.com

Arte Urbana

Neste fim de semana, a 
comunidade cubatense 
poderá assistir e parti-
cipar dos eventos orga-
nizados pelo tradicional 
Grupo Zabelê, em ativi-
dades iniciadas na última 
quinta-feira (27) e que se 
desenvolverão até o pró-
ximo domingo (1.º de ou-
tubro). 
  Trata-se do 3.º 
Encontro de Culturas Po-
pulares, envolvendo mais 
de 300 artistas com apre-
sentações em diversos 
espaços de Cubatão. A 
programação é gratuita, e 
a expectativa é de receber 
até 1,5 mil participantes, 
de acordo com a Asso-
ciação e Grupo Zabelê de 
Culturas Populares.
 No evento, se-
rão realizadas ações for-
mativas, sessão audio-

visual, feira de moda e 
artesanato, gastronomia 
e apresentações artísti-
cas. Entre as oficinas de 
coco e maracatu, haverá 
espaço para ações de di-
versos grupos tradicio-
nais da Baixada Santista 
e Capital, além da Nação 
de Maracatu Estrela Bri-
lhante (Igarassu/PE), da 
comunidade de Jongo do 
Tamandaré (Guaratin-
guetá/SP) e da Congada 
de Santa Ifigênia (Mogi 
das Cruzes/SP).
 Ainda, o Centro 
de Estudos Africanos da 
USP também estará na 
programação, mediando 
momento de reflexão so-
bre a Lei 10.639, a qual 
propõe o ensino da cul-
tura afro e afro-brasileira 
junto a agentes culturais, 
educadores sociais e pro-

fessores da rede pública. 
O 3.º Encontro de Cul-
turas Populares percor-
reu escolas públicas, a 
Praça da Independência 
e o Bloco Cultural, com 
apoio da Prefeitura via 
secretarias municipais da 
Educação e da Cultura.
 “A principal meta 
é a validação da diversi-
dade do patrimônio ima-
terial e a união de grupos 
criativos dispersos, na 
finalidade de promover 
a troca de saberes, a eco-
nomia criativa, a preser-
vação e a boa utilização 
de espaços públicos, co-
locando mestres e grupos 
da cultura tradicional em 
contato com o público e 
com fazedores culturais 
e artistas populares”, de-
talha a produtora cultural 
Juliana Clabunde. 

300 artistas vêm ao 3.º 
encontro de culturas 
populares em Cubatão

ZABELÊ

PROGRAMAÇÃO
 
>> Dia 29 (sexta-feira) - UME 
Jardim Casqueiro (Praça In-
dependência, 552, Jd. Cas-
queiro)

19h30 - Oficina de Coco com 
Mestre Gilmar e o Coco de 
Dona Olga (PE);

>> Dia 1.º (domingo) - Praça 
da Independência (Jardim 
Casqueiro)

14h às 22h - Feira de moda, 
artesanato, gastronomia e 
oficinas de confecção de 
brinquedos com material 
reciclável, com Coletivo de 
Artistas Populares;

14h - Roda de Capoeira, com 
grupos Arte e Luta, Brasil Su-
íça e Meninos Guerreiros;

15h - Puxada de Rede, com 
Associação e Grupo Afroke-
tu (Guarujá);

15h30 - Coco de Pisada, com 
Grupo Cultural e Artístico 
Baobá de Malê (Peruíbe);

16h - Lançamento do proje-
to ‘A Praça é Nossa’;

16h30 - Encontro de Mara-
catu de Baque Virado, com 
Nação Estrela Brilhante de 
Igarassu, Zabelê (Cubatão), 
Tiduca (Cananéia), Mucam-
bos de Raiz Nagô, Cia Cara-
caxá, Bloco de Pedra, Porto 

de Luanda, Batuque Urbano, 
Agô Anamã (São Paulo);

18h30 - Congada de Santa 
Ifigênia (Mogi das Cruzes);

19h15 - Roda de Jongo, com 
Comunidade do Tamandaré 
(Guaratinguetá), Jongo de 
Embu (Embu das Artes), Za-
belê (Cubatão), Tiduca (Ca-
nanéia) e Guaianases (São 
Paulo);

20h30 - Coco de Dona Olga 
(Recife/PE);

21h - Apresentações musi-
cais de Simone Ancelmo e 
Komboio Cultural (Santos).
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Dois integrantes da ban-
da Barão Vermelho, Ro-
drigo Santos e Fernando 
Magalhães resolveram 
unir forças para gravar 
um disco autoral. A par-
ceria resultou no álbum 
Efeito Borboleta, que 
tem sonoridade forte-
mente baseada no pop 
rock nacional.

 As letras são de Ro-
drigo Santos em sua maio-
ria. E ele se revela um le-
trista bem inspirado, capaz 
de retratar momentos coti-
dianos com versos simples 
e diretos, como em Novo 
Recomeçar (“Mais uma 
vez, novo recomeçar/Que 
vida insana/Louco prá te 
amar...”).

 Além da amizade 
dos dois protagonistas, é 
preciso destacar o perfeito 
entrosamento musical que 
há entre eles. Os anos de 
estrada na música com o 
Barão e também em outros 
projetos paralelos fizeram 
muito bem para os dois, que 
mostraram uma maturidade 
incrível nesse novo trabalho.

 Posso citar as radio-
fônicas Juntos de Novo e 12 
Anos de Espera, esta última 
com toques de Barão na 
produção e no arranjo. Uma 
semelhança mais do que na-
tural, pois os dois são crias 
da mítica banda. Há mo-
mentos mais introspectivos, 
como na balada folk Meu 
Juízo, mas sempre com um 

pé no nosso pop rock nacio-
nal. A balada Sem Deixar 
Pegadas tem um providen-
cial solo de slide guitar de 
Fernando Magalhães.
 O vocal de Rodrigo 
Santos melhora a cada ano 
que passa. Um sinal de ma-
turidade como intérprete, 
muito embora a sua produ-
ção autoral seja muito mais 

intensa. Não vai demorar 
muito para outros artistas 
pedirem para gravar can-
ções dele, com certeza.
 Efeito Borboleta 
foi uma grata surpresa pro-
duzida por dois autênticos 
Barões Vermelhos. Dignos 
representantes do que há de 
melhor no rock nacional. 

O Efeito Borboleta 
de Rodrigo Santos e 
Fernando Magalhães

Real Cubatense faz peneira para o futebol feminino
FUTEBOL

O Atlético Real Cubaten-
se vem com uma novidade, 
para as disputas de futebol na 
temporada de 2018: está for-
mando o seu time feminino. 
Uma das medidas anunciadas 
pelo diretor do clube, Caio 
Vinicius, é a realização de pe-
neiras para avaliar as futuras 
atletas da equipe cubatense.

Decisão sub 20 – Neste sába-
do (30), às 15 horas, no Es-
tádio Espanha, do Jabaquara, 
em Santos, os meninos do 
Real Cubatense Sub 20 jo-
gam contra a forte equipe do 
Elo Sport de Capão Bonito. A 
partida define a permanência 
do time, que vem firme na 
disputa pela classificação. A 
entrada é franca e a direto-
ria espera a presença de um 
grande número de torcedores 
de Cubatão.

Empate com o Santos – Na 
segunda-feira (25), o time do 
Atlético Real Cubatense fez 
uma partida amistosa contra 
o Santos Futebol Clube e o 
jogo terminou em 1 a 1. O 
gol guará foi marcado pelo 
jovem zagueiro Samuel Pe-
dro. Durante essa disputa, a 
zaga sólida e a excepcional 
atuação do goleiro Everton 
Fernandes (Queixada), no 
segundo tempo, arrancaram 
aplausos inclusive pelo téc-
nico do Santos, Araão.
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A Caravana do Cadastro Único 
para receber o Cartão do Bolsa 
Família começa  nesta segunda-
-feira (2), na UME Estado do 
Maranhão (Rua Júlio Amaro Ri-
beiro, 45, na Vila Natal), e acon-
tece até sexta-feira (6), das 8h30 
às 11h30 e das 13h30 às 16h30.
 Essa ideia partiu de uma 
reunião do prefeito Ademário 
Oliveira (PSDB) com os secretá-
rios municipais Raul Christiano 
(Educação e Cultura) e Sebastião 
Zumbi (Assistência Social), para 
identificar e cadastrar as famílias 
de baixa renda que podem rece-
ber Bolsa Família e ainda não re-
cebem.
 6.050 famílias carentes 
de Cubatão, segundo o Ministério 
do Desenvolvimento Social, tem 
o direito de receber o benefício 
de R$ 147,23 mensais com o Car-
tão do Bolsa Família, mas nem 
a metade recebe. Hoje apenas 
2.771 famílias são contempladas, 
sobrando vagas de cadastros de 
mais 3.279 famílias.
 Para se ter uma ideia de 
quanto as pessoas e o comércio 
cubatenses perdem nessa época 
de crise econômica e falta de di-
nheiro em casa, desde o governo 
passado, multiplicando o número 
de famílias sem o Cadastro Úni-
co, são R$ 480 mil por mês.

Onde passará - Nessa Carava-
na, que começa pela Vila Natal, 
mas que ainda vai acontecer nas 
UMEs – Unidades Municipais de 
Ensino – Dom Pedro I (Vila Na-
tal), Elza Silva dos Santos (Morro 
do Índio), Estado da Bahia (Jar-
dim Nova República), Estado de 
Santa Catarina (Vila Esperança), 

Estado do Acre (Cota 200), Esta-
do de Alagoas (Pinheiro do Mi-
randa), Estado do Mato Grosso 
(Vila São José), Estado do Pará 
(Vila dos Pescadores), Maria do 
Rosário (Parque São Luiz), Rui 
Barbosa (Jardim Caraguatá) e 
CEU Marta Josete Ramos Impa-
léa (Jardim São Francisco).
Cadastro único - Cubatenses que 
recebem ou podem receber bene-
fícios sociais como o Bolsa Famí-
lia, Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC), Viva Leite, Tarifa 
Social de energia elétrica, cartei-
rinha interestadual do idoso, Mi-
nha Casa Minha Vida e isenção 
da taxa de concursos devem se 
recadastrar na Prefeitura para o 
acesso à participação desses pro-
gramas federais.
 Assim, a Caravana tem 
como objetivo fortalecer o pró-
prio Cadastro Único, já realizado 
pelo Governo Federal via Minis-
tério do Desenvolvimento Social. 
Com tal cadastramento, o gover-
no fica sabendo quem são e como 
vivem as famílias brasileiras 
mais pobres. Assim, o governo 
consegue entender quais são as 
principais dificuldades que a sua 
família enfrenta e como pode aju-
dar a melhorar as suas condições 
de vida.
 A proposta é de que as 
escolas públicas situadas com 
áreas de maior vulnerabilidade 
social centralizem o atendimento 
da equipe da Assistência Social, 
em um esforço em conjunto com 
a Secretaria de Educação. Com 
apoio das secretarias de Comuni-
cação Social e Gestão, ao mesmo 
tempo, pais dos alunos das uni-
dades municipais mais próximas 

serão avisados desse calendário 
pela comunidade escolar.
 Essa experiência teve 
muito sucesso em 2001, durante 
o governo Fernando Henrique 
Cardoso, quando Raul Christia-
no foi um dos responsáveis pela 
implantação do Cartão do Bol-
sa Escola em todo o Brasil. Na 
época, Raul era assessor direto 
do ministro da Educação (Paulo 
Renato Souza) e fez esse trabalho 
juntamente com Floriano Pesaro, 
que hoje é deputado federal e se-
cretário de Estado do Desenvol-
vimento Social de São Paulo.
 
Quem pode se 
cadastrar - Somente podem par-
ticipar as famílias de baixa renda: 
que ganham até meio salário mí-
nimo por pessoa ou até três salá-
rios mínimos no total. Durante a 
caravana, os interessados devem 
levar os seguintes documentos 
originais: certidão de nascimento 
ou de casamento, carteira de tra-
balho, RG, título de eleitor, CPF 
ou CIC, telefone para contato, 
comprovante de renda, compro-
vante de endereço, cartão de va-
cinação (se houver crianças de 
até 6 anos), declaração de matrí-
cula escolar (se houver crianças 
de 6 a 8 anos), e número do NIS 
ou do Cartão do Bolsa Família.

Cubatão têm mais de 3 mil vagas para 
receber Bolsa Família

A Caravana tem como 
objetivo fortalecer o 

próprio Cadastro Único, 
já realizado pelo Governo 
Federal via Ministério do 
Desenvolvimento Social. 

A Sabesp já fez 
muito pelo Guarujá, 

mas ainda tem muita 
coisa a ser feita.

A Sabesp vem investindo em tecnologia e infraestrutura nas redes de 
captação e distribuição de água, no Guarujá e em toda Baixada Santista. Mas, 
sem a renovação do contrato com a Prefeitura, novos investimentos para 
garantir segurança hídrica e água de qualidade ficam comprometidos.

Siga a Sabesp nas redes sociais.

Sabesp. Água de qualidade tem nome.

Vem daqui a água pura e cristalina que a Sabesp leva até você.
Com investimentos em torno de R$ 100 milhões, a cidade do Guarujá 
recebeu a nova Estação de Tratamento de Água Jurubatuba, com vazão 
de 2 mil litros de água por segundo.

Estação de Tratamento de Água Jurubatuba - Guarujá.Rio Jurubatuba - Guarujá.
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Secretarias de Educação e de Assistência Social se unem numa Caravana que passará em várias 
escolas, a partir desta segunda-feira (2), para cadastrar famílias que ainda não recebem o bene-

fício do governo federal.


